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APRESENTAÇÃO 

 

O Dossiê que aqui apresentamos traz em seus oito artigos contribuições inéditas para 

possíveis diálogos entre as áreas da Literatura e História. Áreas do conhecimento que desde alguns 

anos vêm construindo bases sólidas de contribuições interdisciplinares para a compreensão do 

social, do cultural e do político. Essa conexão, seja na produção artística ou teórica, que se 

intensificou significativamente nas últimas décadas, tem como grande impulsionador os Estudos 

Culturais. Entre as muitas possibilidades de contato, a Literatura pode oferecer perspectivas sobre 

processos históricos, enquanto a História pode servir de base para narrativas ficcionais, por 

exemplo. Já no campo da teoria, desde Aristóteles, esforços têm sido feitos para conectar, 

relacionar e, ao mesmo tempo, diferenciar esses dois campos. Neste dossiê, da literatura em língua 

portuguesa à literatura estrangeira, os artigos exploram as interseções entre Literatura e História, 

buscando reflexões que observem as potências desse diálogo, bem como as interlocuções que 

emergem quando abordamos esses campos de forma interdisciplinar. 

  O artigo “Crônicas machadianas: as crônicas literárias como fontes históricas” de 

Claudia Teixeira Façanha e Lucia de Souza Teixeira Costa busca através de um diálogo com a 

História Cultural compreender a representação de aspectos do cotidiano de ex-escravizados em 

três crônicas machadianas. Ao apresentar sua análise, Façanha e Costa concluem que a relação entre 

a elite e os ex-escravizados continuava sendo a da mais valia, através da qual procurava-se manter 

o status quo das relações pré-abolição. 

Mantendo-se na literatura brasileira do século XIX, Derocina Alves Campos Sosa, em 

seu artigo “Possíveis diálogos entre a História e a Literatura”, propõe a análise de O Cortiço de 

Aluísio de Azevedo. Dentro das premissas dos Novos Estudos Culturais, Campos Sosa defende a 

conexão entre autor, texto e contexto, na medida em que a obra de Azevedo apresentaria um 

possível retrato dos modos de agir e pensar de uma determinada comunidade, principalmente na 

figura de Bertoleza, uma ex-escravizada.  

No artigo “Intersecções Brasil-Angola: uma análise do romance Sombras de reis barbudos, 

de José J. Veiga, à luz do conto Gavião veio do sul e pum!, de Boaventura Cardoso”, os autores Júlio 

César Baron e Rogério Max Canedo articulam uma leitura comparada entre o romance Sombras de 

reis barbudos, de José J. Veiga, e o conto Gavião veio do sul e pum!, de Boaventura Cardoso, a partir da 

ideia de um comunitarismo literário-político que desafia hierarquias e propõe um diálogo entre 

Brasil e Angola. A partir dos vôos das aves e das conexões possíveis entre eles, o texto propõe que 

as obras sejam lidas como representações alegóricas da violência histórica, ou seja, a ditadura militar 

brasileira e a guerra de independência angolana, mas também como espaços de invenção de 

liberdade e crítica social.  

 Já em “Figuração da história e da identidade nacional em A estranha nação de Rafael 

Mendes, de Moacyr Scliar”, Luiz Felipe Voss Spinelli articula teoria e análise para discutir como a 

obra de Scliar subverte modelos tradicionais de narrativa histórica. A partir de um diálogo crítico 

com as teorias do romance histórico, a exemplo das formulações de Linda Hutcheon e Seymour 
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Menton, o texto argumenta que o romance opera uma crítica à ideia de verdade histórica por meio 

da fabulação, da ironia e da metanarrativa. O artigo também examina os procedimentos narrativos 

que encenam o passado como construção textual e instável, com ênfase na desconstrução de 

genealogias fixas e identidades nacionais essencializadas. A análise estrutura-se em torno das 

estratégias ficcionais que problematizam os modos de narrar a história, defendendo que a literatura 

pode reconfigurar os regimes de memória e representação. 

Lucas Matheus Araujo Bicalho, Luís Fernando de Souza Alves e Mauricio Alves de 

Souza Pereira, em “Entre páginas e cicatrizes: a violência contra a mulher em O Peso do Pássaro Morto 

e no cotidiano brasileiro”, apresentam a obra de Aline Bei como uma narrativa de testemunho que, 

ao articular uma escrita fragmentária e poética, representa a experiência traumática de uma mulher 

marcada por violências física, simbólica e sexual. Com base em autoras como Rita Segato e Heleieth 

Saffioti, e ancorado na crítica literária de Antonio Candido, o estudo argumenta que a obra opera 

como forma de resistência ao inscrever no espaço literário experiências silenciadas pelo patriarcado. 

A análise destaca como literatura e história se entrelaçam ao oferecer, por meio da ficção, uma 

reflexão crítica sobre estruturas de opressão e desigualdade que marcam o corpo e a vida das 

mulheres na sociedade brasileira. 

Com “Privacidade em práticas de escrita feminina na Inglaterra do século XVII: os 

diários e as cartas de Frances Burney”, de Adriano Diniz Comissoli e Maria Vitória Dias Collares, 

entramos na parte do dossiê dedicada à literatura estrangeira. Neste artigo, os autores apresentam 

um estudo sobre como as cartas e diários da escritora e aristocrata Frances Burney, enquanto 

registros particulares e epistolares, são importantes documentos histórico-literários para a 

compreensão dos costumes, pensamentos e questões culturais modulados pela sociedade inglesa 

setecentista. Revela-se, ao longo do estudo, como as tensões entre público e privado articulam um 

perspicaz olhar de Frances Burney para sua própria escrita. Como ela circularia, onde circularia e 

quais possibilidades se abririam para a escritora num espaço socialmente restrito, ainda que 

privilegiado, revelam como a escritora tinha uma grande consciência crítico-literária num tempo 

em que mulheres mal podiam estudar e ocupar os espaços. 

 No texto seguinte, intitulado “A construção do pirata da Era Moderna: interações entre 

história, literatura e o imaginário coletivo”, encontramos um estudo poderoso de André Luiz Melo 

Tinoco Nogueira a respeito da construção da representação literária do pirata ao longo da história. 

O texto revela como o processo complexo encontra na dificuldade de acesso aos documentos e 

registros fies dessas figuras, que despertam repulsa e fascínio, um dos seus maiores desafios. 

Povoando o imaginário em épocas diferentes, sua presença na literatura oscila entre vilões e heróis 

subversivos, muitas vezes com contornos de resistência e romantização que não se materializam 

na realidade, para mostrar que a existência do pirata muda com o contexto e denuncia as crises da 

sociedade. O estudo nos evidencia, por fim, como o pirata moderno é também o resultado da 

ressignificação cultural que passa pela engenhosa teia costurada entre literatura e história. 

  Por fim, encerramos o número com o texto “Marguerite Duras sob o feitiço de Jules 

Michelet: o pensamento do historiador na poética durasiana”, no qual Rafaela Faria Vianna traça 
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um diálogo entre a escritora Marguerite Duras e o historiador Jules Michelet, especialmente na obra 

A feiticeira, de quem ela era uma grande leitora. O trabalho se mostra como o princípio de um 

projeto maior e revela Duras enquanto uma intelectual que olha para o seu próprio texto não com 

um método historiográfico, mas como uma construção de pensamento que revela os meandros e 

ambivalências das noções de sentido. Propõe ainda que exista, na obra de Duras, uma virada em 

suas duas facetas, em que a primeira aborda a escrita em abismo, o "mise en abyme", e a outra a 

escrita da mulher, sempre confrontando com Michelet. O que se descortina, entre outras questões 

é uma estética durasiana que antecipa uma série de discussões sobre literatura e a presença de 

mulheres no campo literário. 

Assim, a constelação de textos presentes neste dossiê revela uma pluralidade de 

experiências, análises e possibilidades de olhar para o entrelaçamento entre literatura e história que 

escapam dos maniqueísmos. Borrando os limites entre a materialidade dos arquivos e o fazer 

literário, as pesquisadoras e pesquisadores revelam como as tensões entre a ficção e a realidade, o 

público e o privado, são capazes de traçar diálogos importantes que descortinam os meandros das 

sociedades, ressignificam questões culturais e identitárias para mostrar a estética desse campo 

multidisciplinar como uma área de conhecimento que segue profícua e indispensável para os 

questionamentos do nosso tempo 

. 
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